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DTI lVERRO Das Naturalísaticnege- Spruches vorzunehmen und das scher Abkunft, vollfuehrte den-IESTHADA ..ó � 1
darinenwaehnteGutedasSchlech erhaltemen. Auftrag mit aner-

setz und die Natura- te zucersetzen, denn was uns kennungswertherGewissenhaf-]Teve lugar, ante-hontem, á Brevemente, segundo as no-
, •• t bezueglich unseres Gegenstan tigkeit und uebersandte in kur- DOS

uma hora da tarde a inaugura- tícias aqui publicadas, por com-
,

llSlr en Ides aus der benachbarten Co� zer Zeit eine Waehlerliste, in �STADCS U1UDDS DO BRAll"ção da hospedaria de ímmi- municação competente, sabe-se Wohl eines der edelsten De- marca de São José berichtet welcher 375 Narnen enthalten
grantes no Sacco do Padre, com que dentro em pouco tem.po, crete welches 'Von unserer ho- wird uebersteigt wohl alle bis- waren. -0-

assistencia do eXID. governa- desembarcará em S. FranCISCO chve{.ehrten provisorischen Re- herigen Begriffe vo n partheili- Wie musste man aber spaeter DECHECTO
dor secretario do Estado, che- a commissão de engenheiros, I gierung bisher erlassen wurde, chern und gehaessigem Vorge- staunen, als in der allgemeinen «O governo provisório da Re-fe de policia, corrimandant� e que tem de proceder os estu- war dasjenige ueber die allge- 11en,' denn wir bedauernJebha�t, Liste nur 35 Waehler aus dieser publica dos Estados Unidos de
officiaHdade do 25: batalhão, dos da estrada de ferro conse- meine N a tu rali s a ti on aller in berichten zu muessen, das die Fregl�ezia zu e:-sehenwaren. Brazil, constituido pelo exercite

dí d elida a Carlos Wigg. Brasilien �ahnlúften �u�laen- grosse. Mehrzahl derer, ,w:efch.c Es lstdo�:hm,chtanzunehmen, e a armada em nome e com as-encarregado do expe lente � Esta estrada partirá de São der, denn �heses Gesetz 1St 111 der die ganze. generoese brasI11an�- dass, da,che Llste (von welcher I senso da nação,exercito, eornmissão do clu
F

.

dí ,,- ao Rio That ais em Ausfluss des gene� sche. Nation lJl so grossmuethi- e,me Copl,e vorhanc�en) un v e r- «Considerando na supremaE t Junior cheies de re- r;)!1CISCO, em Ire, ao
Oh t d zerWeiae els Brueder J' �,

ess sehrt ank 'fi 340W"ehlerl1nter
' '[ s eves , ,1

"

•

i., roesen arac ers er g a n zen ;;,
- e· - -

,I Jegruc; - H< -, :. ,- urgencia de accelerar a organi-partição, a imprensa e outros Ne?ro d onde.cntrnudo �o ten brasilianischen Na t i o n zu be- te, von den Ausfuehrern dieser wegs verloren g,egan�en se�en: sação definitiva da republica, econvidados. tono p�ranaense tomara atra-
trachten. Es war eine gerechte liberalen. Absicht ihrer Buer- denn sonst wuerde .slCh :111er entrezar no mais breve prazoA recepção foi feita pelo di- vessanno um grande ce�tro, a Anerkemunz der vielen V e r- gerrechte beraubt wurden. oder der an�ere redhéh� Finder possi�el à nação o geverno derector especial das terras e co- dire�ção deàssumpção CUJa con-I dienste, welche sich die frue- Wenn �s an und fuer sich doch wohl schon gerneldet ha- si mesma, resolve formular sob'lonisação, tocando por essa oc- cessao tem por fim dar aquella 1 heren Auslaender um den Port- s�on als em v:erbrechen gegen ben

..,. as mais amplas bases democra­casíão a muzica do 25. o bata- distante cidade um ponto no schritt unseres geliebten Vater- die Souveraemtaet des Volhes 'i-e,lcher���111nungs_tr�ue,Re- tica,s e liberaes, d� accôrdo comlhão. atlantico do que tem urgente landes erworben hatten und wie angesehen wel'den,111u.ss, wenn p�b_lcaner WII � nunm€:h,r meht
as lIções da expenenCla, as nos�

'fi' ha-se situado em necessidade. gar nichtzu bezweifeln war, hat s81bst Bur. aus. Lelctsml1 oder. mlt uns ueber em so bezerehn�m;' sas necessidades e os principiolilO ed_! leIO ac
.

sich unsere neueRepublik durch! �Ctchlaes�lgkclt weleh Buerg:r des Gebahren e�l�ruestet sem: que inspil'aram a revolução deapropnado lugar, tendo perto CheO'ou ante-hontem a nOIte, diesen hochherziO'en. Act in llTImer semer Rechte verlustlg !Wagerwelchpolltlsche�Parthel 15 de novembro, origem actualum porto de embarque e d�s-I do sul� o paquete (( l,aguna». Na einem der kritischst�l Momente wird, 80 fehlt un� wirklich der lmmer �ngeh.oeren" seme Ehre de todo o nosso'direito publico"embarque _e pMe forne�er a�-I secção competente damos a Jj,s- sofort mehr aIs eine M i 11 i o n Ausdruck, um ell� Gebahren �u erb�ubt Ih!l1mcht, drese.s ge ha
a constituição dos Estados Uni-commodaçao para �50 lmml-[ ta dos passageiros.· treuer Anhaenger e rw,o r b en, brandmark:n, bel w�lc�em dre esslli5e Trelben gut zu helssen. dos do Bl'aziL que com este actograntes. ----.- I welche bereit waren, emer Re- boese Abs�c�t, hunClen�n von ,MIt vollem Rechte erwarten
se publica, nó intuitod� ser sub-Feito o acto de installação o Vae ser eontractado com o sr. gierungsfôrm zuzustimmfn, die, achtbar:mMItbue,rgern dle A�s- "VIr daher dass ,unser, hoch ver- mettida à repre6entacão dodr. governador se dirigiu a es- José Alexandre Natividade a ihnen laengst verdientA Rechte uebung lhrer Recne unmoeglIch ehrter He_rr GovernaC!�r, nac�- paiz',' em sua ]Jroxima rêunião,taçi-to telegraphica do Estreito continuaeão do cáes da figuei- gab, vyie �olche v�n der Eng- zu mac�;n, offen und kl&r zu dem er slch von der Wahrhel! entt'ando em vigor desele já nos, d t 'W ara o Rio .

,

.

d 7 600$ bruestlgke1t der selrgen monar- Tage tnt(,. unserel' Ang�ben u�berz�ugL pontos abaixo especificados.d on � rans.ml, J u p
.

ra, pela qua�tla _e :' .

ehischen Staatsretter nie zu e1'- Gleich beim ersten Anblick hat, wohl wIs.sen :�lrd). emen «E em consequencia,o segumte teleglamma . Essa contmuaçao 'consta de
hoffen waren. I der nunmohr zu Rechte beste- Be�mten d€�' seE.e Ptlrchtll1 der- «Decreta:66 metros de muro e 8,400me- Jeder edeldenkende Mensch 1 henden Waehlerliste von São artlger WClse yerletzt, zur

R�-', «Art. 1, o E' convocado paraMINISTRO DA AGRICULTURA tros eubicos de aterro, musste es erkennen das hienl.Ít

I
José wllnderte es uns sehr, dass c�lel��chaftzu z:e�e;ll.ll:d n�r 111 15 de n?ve�nbro do corrente ::n-Acabo de inaugurar o edifi-

'

f,' •

den diversen Fremeien auf eine eine so bevoelkerte Comarca d18sv' feste_n Ulberzeug�llg un- no o prImeIro congl'esso naclO-cio da hosnedaria de immigran- E' esperado hoje doSui o pa- wuerdigeWeise die Freuneles- nur einschwaches Tausenc1 von �erlas�en ,:Tll', um um �ll1e Ge- naldosl'epl'esentantes do pOTOtes, primeLiro projectado e c�ns- quete ({Rio Negro�). handzumewigenBnndegereicht-' Wa,ehl�n besiLzen sollte es n�esslgkeIten zu ,erregen, alle brarileiro, procedendo-se à sllatruido pelos poderes publIcos
------ wurcle und eler bisherige Er- schlen uns absolnt -nnmoeglich, lueran zu knuepfenden Bemer eleição aos 15 de setembro prl)-d t d Colle{lt<:ls, de cartas folgo di'esel' Massregel 1 a e s s t dass inOrtenno.Dankder eifrigen kungen,

, . .

1 ximo vindouro.depois do glorioso a ven o a v v....

F fI 1 t D I W d h t t
�auch garkeinenZweifel uebrig, uersorge p lC1 treuer e ega- as wlrJe OC. Lmc,} un er- «Art 20 Esse congresso traráRepublica. Agradeço em nome Inniciou-se hoje, pela admi- das R dieweitaus groesste Mehr- dos Jitteral'ios soviel fuer den lass�n koennen, IS�, alle guten po(teres especiaes do eleitoradodo Estad·o esse importante ser-I nistração dos correios, o servi- zahl diese dargereichte Hand oeffentlichen ,Unterricht ges- PatrlOten aufdas drlll�'e�l�ste au- para julgar a constituição queviço que 3. elle prestou o vosso ço das c�ixas urbanas. Na sec- mit der naemlichen Aufrichtig- chieht,nur einso geringerBrnch- fzufordern unsaeorcllllhene�{el- neste acto se publica, e seràoministerio.-Saudo-vos. ção competente insirimos a res·- keit annahm. theil des Lesens undSchreiben s d�nthatel� sob:'1lc1 als moeglIch, primeiro objecto de suas deli-Assignado-LAURO MULLER, pectiva indicação da mesma re- Ein jedervernuenftig denkencle kunc1ig sei, um somehr aIs das- mlt zuverlaesslgen Zeugen�usa- beraeões.

'

Governador. partição. Mensch musste in dem Iiaemli- selbstmehrereTausenc1Deutsche ge_n verseheíl! zu�' KennLmss zu «A'rt. 3.· A constituicão orachen Acte aber auch eine direc- leiJen, welehe eine genuegende bru�p�n, ,damltWlr durc� vorur- publicada vigorará desde jáuni-
-

LTURA Club do rd:atto�grosso te Einladung erbllcken, von Schulbildung genos�en hab�n. thellSJ.ose Veroeffen�1rch�ng camente no tocante à dualidad&MINISTERIO ,DA AGRICU
I ,_ den netlerworbenen Buergeror- Bald belehrten uns Jedoch em- derselbe.n .f�rn�ren :ler.;:trtt�en daS camaras do congresso, ti

,Congratulo-me V. Ex, pela I Em urna reumao dançante rechten einen guten und ausgie- gelaufene Berichte, auf welche Gesetzwldnghelten ii oloeugen sua composição, á sua elliição 8inauguração edificio

hospeda-j
offerecida pelo sr. nurv�l M ..do bige_n Gebrallcl� zuma_chen, wie Art�in {uer di�ganzeComar�a so koennen. à funcção, que são chamadas iiiria immigrantes, melhoramen- Liv:'amento em sua resldencIa, es dle erst: Pfhcht e111es gut�n wemg, schmelchelha:ftes Reslll- Fortsetzllng folgt. exercer, de approvara dita con�to importante or�ena.do patrio- na noi�e de ante-hon�em� fi- Pat�ioten 1St. ynsere neuen lYI�t: tat e�z,lelt wurde. , Henr'ique Knorr. stituição, e proceder em seguid�tico overno proVlsono. cou delIberado a orgamsaçao de buelg.er.erwa�teten' da 11 � r m 1 (, Wll wollen vo�delhand nU!'

na conformidade das suas di�-g
um club de baile e nomeados begrerfhcher Ungeduld �le fer- den Voq�an€!: b�! Aufste�ung I -�=-""'./,-�.-- posições.»Assignado-CARLOS CAMPOS.

.

t 'd cl-o· <:Ira o ne1'en Allsfuehrungsbestrmmun- derWaehlerhste ll1dendortrgenlmh 'd f: 1- os 3egn�n es Cl a a ::; pw
gen und es O'el'ejcht unseren jet- Colonien São Amaro und 'Ihe1'e- 1 _,_ .esourarla e "aZenCât,

corpo dIrector: .::"l, c , , : l' b 1 . ht b 11 IAO MINISTRO DA JUSTIÇA ..

d T 1 T t zlgen Staatslenkelll ZUl groess- �l�pO IS e e!1c eu e a ten uns REQUERIMENTOS DESPACHADOS
I t

' Antomo Lmz o __11 \ ramen o, ten Ehre dass dieselben allen Jeaoch auch fernere I{riIiken vorCongratu o-me pa flOCO go- D
.

. G d S 1 p. -to'
<

n'
-

-' Dia 30 D'" 1 I
.

'aça-o hospedaria! omlOgos. . alva el�U,' gerechten Erwartungen voll-
.

buer (he genann.ten 1. Fregue- ,_.. . I a org'anusação le�era�ern? maugm.
I Ernesto VIegas, Durval LlvrLt.-. kommen entsprochen haben. 7.1aSwurde der Jmz de Paz von Ernesto VIegas de Amoflm.lmmlgrantes lmpo�tante me-
mento, ArthurLivramento,Jo�o I Wenn nua a�lCh �eil1erzeit ul1ter I São Amar? mit �er ZllSar'1men- -Diga o Sr. Inspector da Al- Art. 1.. A naçãp brazileira, a�lhoramento de quv acaba ser
Seeundino Peixoto, alferes Joao der IVIonarch!e em grosseI' Un- s�elIung dIeser �lste b�trau.t. Zu fandega, na forma do Art. 85 doptando cO,mo forma d� gover�dotado e�te E'Stado, que denota
Mar,hado Lemos. I terschied zWlschen G e s e t zen dl�sem Zwe�ke 11ess slcb dIeSel' da Consolidação das Leis das no, a RepublIca Federativa, pro� �

pas;so adIanta lo marcha evo-
Desejamos ao club d? Matto:-I und deren Ausfu�l1rung best�n- sehr w�er�lge Beam,te, �a er Alfandegas. clal�ada pelo decreto n, 1 de 1.5,lutlva.

grosso toda a prospendade e I den haben !uag, so w�r dles trotz ,seme" Amtes clIe.dor t an- José Monteiro C bral.-In� de Novembro ,�e 1889, con�tl-.

ado-Chefe de Polida ,.;- doch von e111er RepublIk unel saesslgen Deutschen I1lchtdem, }.

a

I
tue-se, por umao perpetua e lll�

,

Asslgn ,

I longa uDlao�_____ ,republikanischen Autoritaeten I Namennachkannte, einenHerrn
fOlmo a COIhadona.

. dissoluvel entre as suas antigá'CANDIDO FREIRE.
S aue hoje a noite para

-

os nicht iu erwarten und in Folg:e �ristop� Hahn rufenund bat ihn, oErnesto Viegas �e AmOrIm.
I provinc�as, em Estados Unides- I ,eo d N' 't d E t d pa- dessensahen alle neuenBra�ll- 111m che .. betref'fenden Namen (2 deSpaChO).-Informeacon-ldoBraZll.AO INSPECTOR 'GERAL DAS TER' I portos o OI e o s a o O

lianer mit d8m groessten Ver- bekanntzu geben. Diesel' gefael- tadoria. Art. 2. o Cada uma das antigas
RAS E COLONISA Ão ! quete ({Laguna).

_

'

trauen dem Vollzuge der neuen lig� Rerr heg.am� �uch, mi.t ge- .

I provin�ias fOT�u,a�á um esta�o,
. . �, I .

Q '� I Gese�ze entgegen. , w.ohntE:r I?ereltwllhgkelt dleser .FOI n?m�ado professor p.u- e? é1:n�lgol�un.1clplO neutro con-,�Ol m�ugu!a?o ,hOJe ,hos�e FO.l ,nomvad� a pro!essorQ Wlr vermutpen numm e h r, Bltte .zu wlllf�hren, muss�@ abe� bllco efIectlvo do logar Caeua, s,tltmra o cllstncto fe�eral. co�-dana de lmlmglantes. Congla- P?bllCd,
d. Mana Belmlra da

I
dass es vohl der, Muhe werth zu s�ll1em LeIdweS?Il glelch bel do Sul, na freguezia do Ribei- tmua::clo a ser a capital da Um�tlllo-me V. Ex. este melhora- Sll va. �a escola do a!T'y�l das v�aere, etwas zu betrachten, oh Begmn, der ,ArbeIt berr:-erken, rão O cidadão Ernesto Feliciano ão" emquanto outra cousa nãomento, peço-vos apresentaes ao I ForqUIlhas, no mumClplO de d18ses Vertrau81: auch vollkom- dé1:ss .elgenthch g,ar Nlemand Nunes Pires. debberar o cong�esso.Sr. Ministl'O d'Agricultura as I S. José, para o arrayal dos Bar-l111en gerechtferbgt wurde. Ene wE'kIrqh aufgeschne.ben wurdA., I Paragrapho U111CO, Se o con-felicitacães da Inspectoria Es- reiros

no,
mesmo municipio. fwir uns je�och sOlch�nBetrach-1

Entruestet ueber em solches
,

Ch O' l' t' r t gre�so resolvey a mudança, daeeial elas Terras. ' tung�n hll1geben" 1St es au- Vorg�.hen erklaert� er lmr� und
, , eJbou 10,1 e� o p��Iue e I capIt�l, �scolhl�O para este fim,p

_ QUE BO r'tr� 1 gezelgt, ausc1rueckhcl;, zu beto- buend�g, dass er sl?h zu elllel;n «RIO Negro>}do nOI te do Estado. 1,0 ternt�no medIante o consenso
, nel1, dass alles was Teme von I derarLlgen verwerfllchen Tl'el- I do estado ou estados de que hou-CONSTITUICÃO A «�rden})) d� Ouro Preto da
uns o'eschieht oc1er schon ge- ben nicht weiter hergebe und Coloranão dos COllfeitos ver de desmembrar-se, passaràÜ

a segumte notlcla:
. schehen ist, vorderhand nicht

I
trotz dem ZurE;c1en dieses sebr "'t �.'" o actual districto federal de perConsta-nos que brevemente E' prohibido fazer mexenco, beruecksicht vverden kann. da ehrenwerthen Juiz de Paz auch A inspectoria de hygiene do si a constituinnJ:; Estado.'e exm. dr. governador nome- isto é, dizer a outrem ql\e um wir noch keine zuverlaessigen in der �hat das betreffende Lo- Rio 1e Janeiro 'p'rohibiu o uso Art. 3,° Os estados podem in-ará'a respectiva commissão que tereeiro disse mal d'elle, seja ou Nachrichten-von auswaerts be- cal verhess,. d�s cores de al�Üll1a na colora- cerporar-se entre si sll.bdivjdir�deverá dentro de um c e r t o não verdade: multa de 5 a 20 sitzen und. vagen Geruech ten Nach dem berelts Erwaehn- çao dos confeItos, d o c e.s e se ou desmembrar-se,p,araseau,",

prazo,
'

organisar o projecto da mil réis.' _

keine ree11e' Bedeutu�g beige- ten ist.esauchleic�ltb�greiflich, quae,sq�er prep�rac1os destma- nexarem a outros o.u formareI?constituição do Estado. Que magnifico rendimento legt werden darf, Wlr werde? dass em Ausflu.g 111 ele benacl�- elos a ahmentaçao, novos �st�dos medl,ante a�qUl-. ,. 1 I I
daher unserem beruehmten DI- barte

.
Freguezla T�eresopohs eSCenCI:l 'J.as respe�tlvasleglsla---- mUDlClpa. ht f 1 1 h d f er 1 es 11ft .Em S. Paulo reuniu-se grande nu- 1 1 1Foi no�eado �

d d- N°-I'
' .

,

c er' O gen, we_c e1' uns en u, ; 1 en s� 11' gewlssen la �n mero de academicos, r'esolvendo ap .. ,;ura�, ocaes, om ( OIS �nnos SUC-
,

O CI .a ao 1

T ] 1 t gden Bath gab: « Wozu denn Jmz oe Paz em zu grosses Opier pl'ovar a representaçp.o que vai ser ceSSlVOS, e appr.ovaçao do con�colau �odn.gues de Luna para, • empo no nOll em I in der Fel:lle schweifen? Sieh, vonDienstes treugewesen \va�re endereçada ao Sr. ministro U<'" ins- gresso nacional.reger mtel'wamente a escola' Tllbar�o-bom, LagUna-nublado,,' das Gute hegt so nah. und deshalb wurde der c10rbge trucção publica, a respeito de matri- Art. 4. o Compete a cada esta-Publica' do array-al da Praia Tijucas, Itajahy, Joinville-bom. Leic\er sind Viril' aber o'eZWUl1- Subdelegado de policü-t mit der cuIas na faculdade de direito, no 8e11- do prover, a expensas. propriasDeste""o bOlJ' vento clenord'esto I
o

l' \ tido de podel'em ser í'eiüLs em qual- ,dos Inglezes, na freguezia do therll1o�etro nC:'maxinlO 17,8 gr6.o� gen g�eicbim Anfange e_ine be- bezl�eg lche1� Arbei.t!Jeauftragt, quer época do &ilnO, mesmo por pro- as ne�e�sic1ad_es de seu govern.oRio Vermelho. centigrados.' denkhche Correctur dI e s ses Dlesser) em BrasllIaner deut- ouraçã.o do candidato. e admIl1l�traçao, podendo a Um-

DIAR.IO'
�iJ5!!Ji!l'íPtIAiiHJWiS&
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ao subsídia-lo somente nos. ca-I
Art. 10. E' �edado aos Esta- § 1° Cada legislatura durará

IJeiro,
e mais de nove para o se-

sos excepcionaes de calamida- dos como á União: tres annos. nado.
de publica. § 1.0 Crear impostos de tran- § 2°. Em caso de vaga, aberta Art. 26, São inelegíveis paraArt. 5.' O governo federal não sito pelo territorio de um Esta- no congresso, as autoridades do [o congresso nacional:
poderá intervir em negocies pe- do, ou na passagem de um para respectivo estado farão prece- 1.0 Os religiosos regulares e
culiares aos estados, salvo: outro, sobre productos de ou- der immediatamente a nova elei- seculares de qualquer confissão:

§ 1.' Para repellir invasão es- tros Estados da república ou es- ção. 2. ° Os governadores;
_no: ....!Jl!mii&W_.__'*"..,._"",

. trangeira, ou de um estado em trangeiros, e bem assim sobre Art. 18. A camara e o senado 3.0 Os chefes de policia; EDITAES
outro; os vihiculos, de terra e agua, trabalharão separadamente, fun- 4.0 Os cornmandantes de ar- { ----- -----§ 2. o Para manter a fôrma re- que os transportarem. ceionando em sessões publicas, mas, bem como os demais func-, Ad . .

t
-

I Cpublicana federativa; § 2. ° Estabelecer, subvencio- .quando o contrarie se não resol- cionarios militares, que exer- mInIS raçao c os 01'-
§3. ·Para restabelecer a ordem nar, ou embaraçar o exercício ver por maioria dos votos pre- cerem commandos de forças de reios FORNECIMENTO

e a tranquilidade nos Estados, a de cultos religiosos. sentes, e só deliberarão. compa- ,
terra e mar equivalentes, ou su-

'

Em virtude de ordem elo exm.requisição elos poderes locaes; § 3.· Prescrever leis retroa- recendo em cada uma elas cama- periores; De ordem do cidad�\o Adn�inistra� I' � 1 d t E t d§4 '.
" bsol tdo· ,dor dos Correios se faz publico que, (['. g.overnac or es e s a o er_n.·Para assegurar a execeção ctivas. ras, a maioria a so u a e seus 5. o.s .commandantes de

COI-, da amanhã em diante, se dará exe- offICIO dehontem, manda o CI-das leis do congresso e o cum- "Art. 11.-N os aesumptos que membros.
.

pos polIcraes;. CUÇt'LO ao serviço das caixas urbanos dadão inspector interino fazerprimento elas sentenças fede- pertencem concurretemente ao § 1° Os regImento� das d�as �. o Os magistrados, sah�o se que se achão collocadas nas praças publico que nesta repartição re-raes; governo da União e aos gover- camaras estabelecerão os meIOS estiverem avulsos ha mais de I e ruas abano mencionadas:
cebem-se propostas até o dia 5Ar. 6.° E' da competencia ex- nos dos Estados, o exercício ela de compellir os membros ausen- um anno; I·u Praças 45J d?vN,ovemFhro e 113Mde -de Julho próximo vindouro a lI

.

d
.

d t f
" .. maIO, ruas ose erga, ernanc o a- .C USIva

.

a União ecre ar: auctoridade pelo primeiro obsta tes ��omparecerem,," ., 7:° Os un�cI.on�r�os adminis- chado , Esteve Junior, Almirante Al- hora da tarde para o forneci-1.° Impostos sobre a impor-I a acção dos segundos, e annul- ,§,_,. Cada um�del1as verifica- trativos dernissiveis independen- i VJm. ,.

L mento dos seguintes objectostação de procedencia estran- la de então em diante L\S· leis e ra e reconhecera os poderes dos temente de sentença; I Havfer�ddlarla�ente duas codllecLas necessarios ao alojamento dasgeira; di
. -

d' 11 d se s membros . nas re eri as caixas, uma as 7 :1 ma- c. '
c, isposiçoes e a emana os. u .

d (Continua) I nhã e outra ao meio dia,· praças da força de policia no2. ° Direitos de entrada, saída Art. 12. Além das fontes de Art. 19.-Çada uma as ca- ti _"_a" - ti • mm..,..__ ftllb1 respectivo quartel a saber: 20e estada de navios; sendo livre receita, discriminadas nos arts. maras elegera a sua mesa, or- Pt·
G I barras de madeira com cabe-o cornrnercio de costeagem ás 6° e 8°, é licito àUnião, como aos ganisará � seu regiment� ín.te�- ar e coIDlllerclaJ . ceiras, 40 pés de ferro ou demercadorias nacionaes, bem co- Estados, cumulativamente, ou no, commmando penas dISCIplI- madeira com cabeceiras e3 cu-mo as estrangeiras que já te- não, 'crear outras quaesquer, nares, inclusive e de exclusão I THESOUR O 'DO EST.,l\ DO bos de madeira.nham pago impostode importa- não contravindo o disposto nos temporária, aos respectivos TELEGRi MMAS -'-\_; P Thesouro do Estado federalção; arts. 7°, 9° elO § 1". membros, nomearà �s empre- 3·a secção de Santa Catharina, 213de Junho3.' Taxas de sello; Art.13-0 direito da União e gados de sua secretaria, � �e�u- PRAÇA DO '1\..10 DE JANEIRO Rendimento de 1 a30 deJunho de 1890.4.° Contribuições postaes e o dos Estados a legislarem so- Iara o serviço de sua policia in-

PREÇOS CORRENTES O 2. e escripturario, Marcianotelegraphicas; bre viação ferrea e navegação terna. .. exercício de 1890 B. Soares.5.' A creação e manutenção interior serà regulado.por-lei do Art.20-0s deputados e se- Dia 30 de Junho I Renda Geral .. 8:039$267 m._.de alfandegas; Congresso Nacional. nadores são inviolaveis por suas I F .

h b d
Renda Especial. .243$315 �

.

arm a oa e

I
Renda Municipal 624$695 DECLA RA'ÇO-ES6.° A instituição de bancos Art. 14.-As forcas de terra I opiniões, palavras e votos no

.

emissores. e mar são instituições nacionaes exercicio do mandato. I S.anta Oatha- 8:907$277
Paragrapno unico. As leis, permanentes destinadas á de- Art. 21.-0s deputados e se- rma Sacco.... 4:000 a 4:200 I

actos <3 sentenças das autorida- feza da patrÍa no exterior e á nadores não podem. se_r presos, Farinha redon- 1
des da União executar-se-hão, manutenção das leis no interior. nem processil:do� criminalmen- da torrada de
em todo o paiz, por funcciona- Dentro dos limites fia lei a te, sem prévia ncença da sua Santa Catha-
rios federaes. força armada é ellsencialme�te camara, salvo flagrante delicto. rina .

Art. 7. ° E' vedado ao governo obediente aos seus superiores E, neste caso, l�)Vado o p�oces- Feijão preto dafederal crear distincções e pre- hierarchicos e obrigada a sus- so até. pronuncia exclusive, a

d 1 t t Laguna...•....ferencias em favor dos portos tentar asinstituições constitu- aucton arte processan e reme -

de uns contra os de outros esta- cionaes. terà os autos a camara repectiva Milho g r a d o

1 b
.

1 bom 4:600 a 4800dos, mediante regulamentos Art. 15.-São orgãos da so- p�rél �'eso ver so re a procec en-
.

commercias O�l fiscaes. berahia nacional ospoderes le- Cla da accusação, s� o accusa- Milhomui to
Art. 8.° E' da competencia ex- gislativo, executivo ejudiciario, �o nã� optar pelo Julgamento bom...•........•

clusiva dos estados decretarim- harmonicos e indepententes en- Immechato.
, I Arroz de enge-postos: . tre si. . Art. 22.-0s membros das

I
nho central.. 9000 a 11000

1.0 Sobreaexportação demer- SEcÇAO I du::!.s camaras, ao tomarem as- Arroz regularcadorias que não sejão de ou- sento, contrahirão comprorr.üs- I e bom .

tros estados; DO PODER LEGISLATIvo so formal, e� sessão publIca, I Assucar mas-2.e Sobre a propriedade terri- CAPITULO I cle bem cumprIr os seus deveres. k'ltorial; .Disposições geraes Art. 23.-Durante as sessões cavo, 10 ....
.

-

d d Assucar mas-3.° Sobre transmissão de pro- vencerão os sena ores e epu-
priedade. Art. 16. O poder legislativo é tados um subsidio pecuniario, cavinho.kilo

§ l. °E' isenta de impost@s, no exercido pelo Congresso Nacio- além da ajuda de custo, fixado Toucinho bom
estado por onde se exportar, a nal, com a sancção dopresiden- pelo Congresso no fim de cada Banhaemlatas

producção dos outros estados. te da republica.
I

legislatura, para a seguinte. de 10 a 5 ki-
§ 2. ° De 1895 em diante cessa- § 1. ° O Congresso Nacional Art. 24. Os membros do con- los, kilo .

Ião de todo os direitos de expor- compõe-se de dois ramos: a gresso não podem r9ceber do Gomma sacco.

tação. camara e o senado. poder executivG emprego, ou Café d.e ia sor-
§ 3. ° Só .

é licito a um estado § 2. ° A eleição para senado- commissãoremunerados, excep-
tributar a importação de merca- res e deputados à camara tar- to se forem missões diplomati-

te kilo .

Café de �"sor-·dorias estrangeiras, quando des- se-ha simultaneamente em todo caso commissões militares ou
tinada a consumo no seu terri- tI paiz. cargos de accessos ou promo-

te kilo .

torio, r�vertendo poréIll o pro- § 3.0 Ninguem póde ser, ao çãolegal. '

Caféde3asorte
ducto do imposto p:1ra o thesou- mesmo tempo, deputado e se- Paragrapho unicc. Durante o kilo............. 660
1'0 federal. naelor.· exercicio legislativo cessa o de
Art. 9. ° E' prohibido aos Es- Art. 17. O congresso reuni'r- outra qualquer funcção.

tados tribut::.r de qualquer mo- se-ha, na Capital Federal, aos 3 Art. 25. São condições de ele­
do. ou embaraçar com qualquer de maio de cada anno, indepen- gibilidadeparaocongressonaci­
difficnldades ou gravame, regu- dentemente de convocação, e onal:
lamentar ou administrativo, ac- funccionarà quatro mezes, da l°. Estar na posse dos direitÇls Cambio bancario sobre Londr�s
tos, instituições, ou serviços es- data da abertura, podendo ser de eleitor; -225/8.
tabelecidos pelo governo da U- prorogado, ou convocado extra- 2. ° Para a camara, ter l!)Jais , Hamburgo
nião. ordinariamente. de·sete annos de cidadão bra�i-

Francisco José Pereira - faz

86:037$595 sciente ao commercio desta
Idem do dia 30 .. 467$071 praça e fóra della, que a contar

:___'--_ do dia 10 do corrente mez, fez
S6:504$666 sociedade com Anacleto Duarte

Em igual mez de 89- 6l:229$920 Silva.estabeleceram-se com sec-

Dilferença para mais 25:274$737 COS e molhados namesma casa à
rua José Veiga �1. 36·-sobreá

CJUXA ECONOM�CA r,azão social de Pereira& Silv�3
MOVIMENTO DO DIA 30 DE JUNHO. ficando a .seu cargo tod� o actI-

, I vo e paSSIVO da sua extmcta fir-
Ent�ada . . . . . 1?0$090 ma, a qual entra em liquidação.Retirada 36$600 Espera de seus amigos e fre­

----

g'uezes que se dignelu continuar
123$350 a prestar toda confiança à novaSaldo dos deposHos

na presente data. . 731:556$470 firma, a qual não poupará esfor­
ços para bem servil-os.
Desterro, 26 de Junho de

1890.Expede malas terrestras hoje
para Lages.

• $ • • u.& $ &
W2!&!@t9

••

ClUB NAC!ONAl
Na GAZETA de hoje inseri­

mos um artigo do S1'. secretario
do Club Nacional de S. José.

9500 a 10:000

Nenhuma

Dia30

Rendimento

7$600 a 8500
De 1 a 29 de Junho .

5:600 a 5800

7500 a 9000'

170 a 180

220
700 a

240

800
CORRERa

740 a 760 Movimento do porto15006 .a 18000
Entradas

820 Dia 29800
Patacho >Inglez «Alice Scott» tons.

234, equipo 8 proc. Swanbla, carga
760 carvao mineral, consig, compa. Lloyd

Brazileiro.
740 a

a 700 Sahidas

CAMBIO
30 de Junho

Ent1"adas

Vapor naco «Laguna», tons. 150,
equipo 20 proc. Laguna, carga v'arios
generos consigo V. J. Vilella.
Vapor naco «Desterro», tOl�S, 918

I equipo 52 proc. Rio de Janeiro e es­

I ca+as carga varios generos consigo
V. J. Vilella.

544
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-E mesmo !. .. disse o gageiro. Ahi -Fino era e11e, como azougue;'1 -Um bando de selvagens r disiO.e o -Como!, Si ainda ninguem a

andava mouro na costa. pera, a D. Annibal, o diabo, seu mes- colono. achou 7 ...

-E11e parece que sim !. .. acodiu o tre delle, não embaçára. Aque11a la- -PeJor foi a desgraça. Um raio -Menos aque11e que deu a noticia

rapaz. Ainda eu n�o estava em S. dainlla da mulher andava me para- partira o picaro do Fernão !... della.
.

l' U
.

f -Esse morto é,Sebastião quando issofoi; mas ouvi fusando na cachola !.., Sangre ct - m raro ....

rosnar como cousa fresca. Christa! disse cá commigo r Não ha -Desconfiei da historia e vou-me -Morto será, queisso nada faz ao

caso, si deixou a 'rota escripta, para-Pois a semana não estava aca- duvidar O papeL. Tem-n'o o birban- á elle! Já estava morto e bem mor-

t N' 1 'b d P t 1 lá ir quem a tiver'.
bada, quando veio valer-se de mim te, e ne11e está o segredo. Pois o to� O. I as a gI eiras, na a. M'a, a a

-E esse escripto onde pára?o tal cUJ' o dito de Fernao Ayr es marei eu á ponta da espada r cruz estava atirada ao chão em pe-
-Sei-o eu r ...

para fazer uma entrada no sertão. O traficante fez um gesto de susto daços!...
-Fazeis segredo disso? ..

Estava e11e de luto pelo finado, que e murmurou baixinho: Commil trabucos r Erá ouco o páu. -Tanto não faço que vou-me a
era seu parente, ao que me disse. - Tomar por força !... O papel ali esteve escondido. Madrid queixar-me á El-rei de
Cá para mim é negocio liq:uido que O aventureiro olhou fito o merca- -Ah : ... fez o gageil'o r Era essa a

quem á força me privou do que
o amigo foi quem aviou o outro: dor, que embuxou o resto da phrase; devoçao do marreco. .

muito meu era! Um letrado e bom
Apezar de beato... era uma. simples allusao a ord. do -Mas o papel que sumiço levou? letrado· da Bahia, o licenciado Vaz

Em que mestre Braz revela seu
-sao os peiores [ liv. 5° tit. 61, que punia o roubo. perguntou o rapaz. Caminha ... Heis de conheceI-o, mes-

1, t' D
- Tinha-o levado um frade que tre Br�z?talento diplomatico. -DA pedaço á pedaço esta"a-nle

-A guns plCaros, con lllUOU .

'"
� - ,

'b I' d h r confessara o tal. " I -SI· o na�o conhecera ell.f POI'S e'I
Anm a ,se_rlam capazes e c ama

.

Fôra�essa exclamação castelhana, elle a rezar n'u��a cruz gra�,d� de pau roubo a isso!". Nao sabem os par-
-E o fmde? freguezia minha r bocejou o merca-

d tÁ P e M l' Q sa'lto que traL.1a ao rosaIlO .... Um .

d' 't d
'

O f 1 S' - L

d L d' 11que esper L�ra o .. o ma. uan-
, ,', . ,'. vos o que seja o Irei o e conqUls- - 1'a(,e ... o se o n<to enconurar 01' enLre OIS engu lOS.

, dIa Ja oito eram Idos ,1epOlS que. .

'
.

, , ,do e11e, sem que o pressentissem, ,', ',�. ta. Os re18 conqUlstam la seus renos neste mundo, ou mesmo no outro., -Tambem eu pesco o meu tanti-
.

d ,. nos parttmos de S. Sebastta.o o CUJU I " ' .veIO· sentar-se por eLraz de uma
.

'

nos cavalleuos conqUlstamos os d u- E11e m'a pagará: O picaro r Roubar- nho da rabulice, acudiu o meI'cador.
, .

ld' Á desembucllOu. A cousa era esta. Ia·'
"das calXas de�pmho, o so adoJ<> ha-

, . ros e os reales. Ca para num, tudo me o que tinha de ser meu, e com Si quereis, posso dizer-vos como me
mos a descoberta de umas mmas devia começado a. narrativa. que fôr necessario á vida, mulhr.res, que sem cerimonia L.. parece da vossa justiça.prata de que só e11e sabia o rum.o, P' l'

,

d' I' O b' b�Foi um certo Fernão "'_yres, de pecunia, boa pitança, tudo é despo- - OlS c 8IxaI que vos Iga, rep 1- - sons aVISOS nunca so ram,
por lh'o ter ensinado um indio man-

S. Sebastii19,quem mepoz napista... jo de guerra! cou o rapaz, que mais perdi eu, se· e com o vosso me .fareis mercê. Co-
Mas primeiro devo referir ... Certo

soo
O mercador encolheu-se, os dois nhor capitão. nheceis um D. Diogo de Marís, fidal-

dia. appaI'eceu morto na ladeira �o Era precise que os companheiros outros co"mpanheiros deram sua ap- -Calai-vos d'ahi, rapaz, mais do go, que é provedor mór da fazenda
Castello um sujeito cosido á facadas nao dessem pela cousa, e como ca- provação tacita a theoria con:).uista- que as maravilhosas minas de pra- em S. Sebastião?

.

e· a ll1'üL!er pouco lhe faltava para recia ele um socio, me escolhera a dora do cava11eiro. ta? --Não me é (:)stranho esse nome,
isso cam ,.. tres que alapardara. mim. Haviamos de deixar os outros -Decidido pois estava a offerecer -Qual !. .. Si era possivel, Ansel- mas que o conheça não digo.
Muita gente foi ver o acontecido e em certa paragem, tirar o que se po- combate leal ao amigo, quando che- mo? Vede bem! I -Conheço-o eu mui bem r disse D.
até eu acertei de paHsar ... A mulher desse de metal, e escondeI-o longe gamos a um pouso, onele ·deviamos -E si vos eu dizer .que estive no Annibal.
só fazia engrolar uma ladainha com

do lugar, para depois fingir que o falhar um dia para repousar. Maldi- caminho da cidade encantada, onde -E eu que até já fui portador de
este dizer: «o papel l. .. o papel l. .. » ' achaTamos a tôa. ta lembrança foi essa! Voltando á as ruas são calçadas de prata e as uma carta, que e11e mandava á mu-

Que ali havia cousa, suspeitei eu 10-1 -Pelo geito, o lllano não era ne- noite de uma caçada, retardada pela casas de ouro ?.. lher do tal descobridor das vossas

go.· nhum sandeu I borrasca, que haviamos de achar?.. -Ah r então 1... minas, senhor capitão!

(96)ROMANCE

As lninas de prata
POR

J. do A lenc�r

3' VOLUME

v

GAZETA DO SUL

Outrosim uchão-se á vender sellos
postacs nas casas commerciaes dos
seguintes cidadãos:
Joaquim Martins Jacques, João Vi­

cente Alberto, Jo[\O ela Fonseca Po­
voas, Juvencio Ignacio Pereira, Joa­
quim Pedro Oarreirão e Francisco
Lvila dos Santss.
Admínlstração dos Correios do Es­

tado ele Santa Catharina, 30 de Junho
ele 1890.

O Official Alva1"O Costa.

AO COMMERCIO

Francisco José Pereira
Anacleto Duarte Silva.

PROTESTO
I Antonio Zeferino Machado,
na qualidade de herdeiro netto
elo finado Demetrio Lourenço,
protesta contra qualquer venda
que se faça na sesmaria ou con­

cessão concedida aquelle fina­
do nos Campos e lombas de'
Pirytuba, sita nomunicipio dó
Tubarão entre os rios Capivary e
Riacho.
Antonio Zeferino Machado

ASSOCIAÇÃO COMMER­
CIAL

ConviJa-se aos socios desta
corporação para uma reunião
que deve ter lugarno dia1°de
Julho p. fucturo, afim de eleger­
se nova Directoria, na fórma
dos respectivos estatutos.

Desterro, 22 deJunho de 1890.

Ricar do Bm·bosa, secretario.
I
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Rece
mente d'Europa os Em frente ��andega!ii

Está dífflnitivaments exposto e á dispesiqão das respeítaveís famiHa�

Segu 1·ntes g' n ros d'esta capital e do publico em geral, o variado e moderno sortimento de artí ....
.

.

. .' .

.

.
'. .'.

. gos concernentes a este ramo de negocio; recebendo mais pelo ultimo vapor 4i

I complemento, podendo assim satisfazer a toda e qualquer exigencia que P§�

que vende sem rem,sahaver da

paCqÊfEeGOU
'

,ceio de competidor.
CORTINAS! Tecidos modernos e padrõe...�Challes pretos de.lã, para se-

nhora. De Etamine de côres para ja- lumbrantes! para vestidos, intitnh�
frutei ) l ) h Lindas colxas para cama. nellas, é o que está mais em mo- dos «Flores Catharinenses)) I) ",FI�AI id (gomma) em caixas Compoteiras, rutel�as, apare lOS espe os.

da res da Grecia».
mIO, ,

d t t) do Lenços lã e sedapara pese IÇO' .

•
Tintas diversas. Ricos qua ros, sorumen o 10 .

Rendas de côr finas. Véus de seda brancos lisos pasConservas. Camisas pa ra homem.. .. GRAVATAS! Luvas de pellica para homens noi-va.Copos e calix de cristal. GaitlósJll'inquedos, realejos, c3I�as muzica.
E' 1 1

.

d e senhoras. Colletes de,ltL finos para homens;J fazendas, cobertores, coixas, melas, lenços. o que )a� e �naIs mo er110 e

I VOII S DE LA- ;? L' d fltas es I'
•Ricos sam peões Be gas -

chic- á « Príncipe de Galles» -' . In �s as escossezas argait .

. VIdro e torcidas. Perfumarias. 'illuminação á giorno

I para dar laço e laço feito, lindo Para vestidospadrões lindissi- para faixa, de seda pura.Pape) impressão. Moinhos, facas, garfos, thezouras,
h

.

sortimento. mos.
�_��) florete e pezo. Flores, enfeites para chapéos de sen ora.

I Grinalda para noivas até MERINÓS DE COR
1Ernvelopes, grande sortimento.

..

' Caruvotes.halainhas para pão e fructas.
21$000 uma. Superior qualidade e côres A chegar pelo 10 vaponErva malte e massas "In caixas e caixinhas. Prensas para copiar, pinceis I I bonitas

• U ,-

•

• LEQUES! .

Watter-proofs de feltro e cas�B' alancas decimaes e lampeoos pra'corredor
I

Colheres, louças.

I 'ZEPHIRES DE LINHO I
(I

"

Variadíssimo sortimento e de . ra, fantazia para senhoras.L empadas para cima de meza.
apurado gosto. Padrões de gosto.. Rendas de côr Torre Eiffél.

.

1
.

t 1 I Le1)I'OS de linho bordados para Lenços de seda pongi para Anneis de ouro para homens li I!O.�,Finalmente, muitissimcs generos que seria impossive mencionar oc 0S,:, :.::1

1
l'

L b noivas. I bolso. "'.
nnoras.Tambem grande sortimento á, chegar ...

d'Er ropa, que opportunamen e se pu ucara.
f Pulseiras de ouro modernas pa�'M�equins rancezes, CI-I EGOURieos objectos de toilette 9 senhoras 8 meninas.

para presentes. Sobretudos modernos para ho- Brmcos ele ouro modernos de 1l'Jt--

Capotas em fôrma de grinalda ll1e�s.
. .

golla para senhoras.
, ., d '

.,

d Lmdos ternos do brin e de casem 1- Broches de ouro modernos 1':1..'para senhora.i--da ermeremo e

I ra superior, para memnos. CeroulasFitas'de fantasia de todas as ele cretone e algodão, especiaes bor- senhoras,
.côres e larguras. I dadas, para homem. Capa� impor- Completo sortImen�o de sobrei�4Estractos finos de Houbigant, I

miáveis para homem Camisas meio dos ele feltro e casemira para mear-

P' Pi d L hi linho e ue mornn, para homem. naslVper, maul e u llcl1• Meias de côr finas para meninas c;ntos de couro para senhorasannos ac arnasca os p a r a
Visit " ,,' , to.moder

'.
. ,ISI es de vidrílho PI e o,moc emas Fitas pretas modernas de cham!l.-mesas.

para senhoras.
:n'Meias de lã para homens e Lenços de seda pongi para bolso lote e cb�,malote e setím.

senhoras. Lindos ternos fantasia para men Meias no eSCOSSla abertas CO&1'1)1
Véus pretos grandes ele seda nos. ' das para meninos.

Para viu vaso Cortinados ;-de cro?het _pa�a cama. I BREVEMENTE!
.

Challes de 1<.1, de cor, variado sor-I BREVEMEN '
Thesouras finas para bordar. timento. TJ1l!

E'ACASADO COELIIQ
EM FRENTE Á ALFANDEGA

,

DE

U NmOA algodão, brancas e creme

ende-se um terreno com
RUA DO JOÃO PINTO N. 18 56 palmos de frente e 108

Preces commodos de fundos: sendo a frente
•

.

para a ruaÁurea e os fun-
Aprompta-se qualquer encommend dos para a rua doRosario,

BREVIDADE .
contiguo á casa dos her-

deiros do tenente coronelSebas­
tião de Souza e Mello,
Paratratar

á

rua Trajano n. 37

ende-se um prédio situ- -

ado n'este porto de des- A L U G A"'" SE.
embarque. com casa

. .

/

grande demoradia, fei- _

a caza na r_ua da Cons�ltUl
ta de pedra e cal, com �ao. �ndp, fOI a s�pat:m[l do
uma fabrica de cerveja fallecldo Manoel Bltlencou.rt
completamente arran- Trata-se nesta typogrtlphlB.
jada, quintal e terreno --------�--_

,sufficiente para con-

GO'MMAI strucção de qualquer armazem 1'1 I
. grande, aqueducto com umgran--

O'
l'

'" ). 1. Thrano�l �a snv�. VaSQ�llcel1os,
�etanque�eferro, contendo4000 ,C!leoOU cnrectumente Dmco preparado ate hOJe conhe�íCiO, que em

.

um minut® D4lItros, cozmha, casa de banhos, cauInhas de gomma al� desapparecer completamente a· dór, eomo o tem attestado mi.etc., por junto, ou a fabrica de midon lhal'es de pessoas; não só neste ,Estado como no docerveja separada, por muito mo- 100 RÉIS UMA Rio de Janeiro S P 1 iU'
,d' , . au o, l�lInaS, etc. etc.ICO

preço�LRICI-I ULRicI-ISEN 'í3foItATISSI}íO É Agente nesta capital J. SILVA VASCONSELLOS.
CidadedeJoinville,Maiode2890, A BRASrLEIRA Rua da Republica p. 6, �ntiga do SevadGJ'!

cta ..

enl"1�m xreguezes
reçol baratil�i es

Joâo Bonfante Demaria
ESQUINA DA CONCEIÇÃO

------------------------------------

enurati O do lanff\U�' SABAO E VELAS
Ir � Grande Fabrica

Elixir de velame e guaco'

RUA JOÃ,Q PDN'TO

sem
I!i.'

mercurl..O
Material Superior

BÔAS MACHINAS

Pessoal habilitadoCOM possçio DE RJU.n.,nn:.:nu�

Approvado e auetorisado pela Inspec.tori:'t Geral de Hygiene
premiado com a medalha de pnrnerra classe na

.

exposição provincial d,e 1888.

DEPOSITO SEMPRE SORTIDO

Este precioso depurativo do sangue,
.
que e� si reune

as mais altas propriedades tonicas e anti-syphiliticas, é reco-
lrIILITil. o rosE VILLELAnhecido effícaz no tratamento de

Rheu�atismos Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores brancas,
Cancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, enfermidad�� �a peHe,

Necroses e nas outras molestias de caracter SyphllltlCo.

As pessoas que fizerem �so deste �rodigioso.Depurativo
do Sangue não preCIsam ter dIeta e&pecIalnem

mesmo resguardo algum.

FRASCO . . . . 2 5-0 O
RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

C O r� F E rr A R I A E B IlH A R
Fornecimento para bailes -Janl.ares-:- ba'plisad�s-- .. easa­

m P11 tos- Pl'ec.os commodos e tudo de pnmf'lra qlla ld8.do:
Empildas frf-sclls todos os di�s e todo � ql.lalquer genero de

molhados escolhido e de magmfica qU.:llJdade.
Francisco C. Sa-vedra

nu A J o S Ê v E I G A

rmarinho e

UI da JOSé
modas

�
a

III

pelo ultimo v=apor

a

TORRE EIFFEL

I
VE· DE�SE UJ\{.

em' perfeito estado.
.

rata"se na ar
.

ari b�
LL�1

chegaram para o

armarinho VU",ElLA

I

ais ter
dor�es de deutee.

.

Usai o '·Linitivo dentario'"
DE
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DERAULIVEIRA
Excellente cosmetico approvado e authorisado pela inspe

ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar, as Espi­
componedores, bolaudeiras. caixas, escovas, fios etc' etc', nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar-

Tudo por preços baraussimos e da melhor qualidade. "das e quaesquer manchas da pelle.
Suavisa ,e refresca a cutis.

c'

I)O

espanha*....&1.

"7 UNICA CASA ESPECIAL 76'
'

Rua da República
=��'iãâo'�d�st;l' casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.
o Propríetarío,

JOSÉ G_�RRIPO YPORTELA

du-I
111)mepso sortimento chegado directamente da

rturopa.
Gravatas para iodos os gostos.

Gravatas para iodos os feitios.

Gravatas de todas as côres.

Gravatas de lodos os preços.

--- ---------------------=- -----------

Deposito de madeiras
,DE

CARLOS SCHOLZ
--- '1\_UA do JoÃo 'PINTO-�

VEl\TDE-SE:
}ladeiras de todas as qualidades.

CAL
TlJOLOS

TELHAS
VIDROS

para todos os tamanhos

PREÇOS AAZOAVEIS

MARCA VEADO
BSPECIALIDADE3 DE FUMOS

RoJ)erto- SCllOlz
U�� da Lapa

(ESQUINA DA CONS1Trmç_Ã.O)
VENDE-SE OU ALUGA-SE

todos os moveis ípdíspensaüeís para uma casa

I EM

ARl\/fA7E'�"M',
'

I lV_1 _ L_-A _ _.j l_
DE

Caporal }.!ineiro
De excellente gosto

Semilla de Havana
De bom paladar

Especial Río-Noüo
Superior escolha

Goyapo
Puro e apreciada

Imperial 1t_io-Novo
'Pomba

Gosto natural

POR PREÇOS StM cCO�JiPFTiDOR
LARGO DOS NAVEGANTES

ESOU�NI DA RU� FOR�10ZA
Joaquim Pedro Carreírão Junior.

Eraco e saboroso
Flor-fina

De La �ualidadG
Ouro 'Preto

Gosto agradável

todo O material índiepensavel, das melhores
fabricas de Pariz

tas.... 'a'f(),:p"'."D'l"mo,
,

' "

,
,

'

\';P" .... "'. _-,,:

De fina escolha

King'-tobacco
Aromatico meio fraco

Tabac-blond
Fraco e delicioso

Caporal Brazil
Para cachimbo

Aymore
O melhor ao alcance de todos \

Barhacena
Virgem superior

jlraxá
, muito forte

I

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

es MJlhlHH\ES :I ll.US ACREDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PRE­

PARAÇÃÕ NOCIVA

A' VENDA EM 'TODO O BRAZIL

José Francisco Correia C.

'!tIO DE J.foNEII\O

CHARUTARIA

DIRECTAMENTE DA FABRICA

}'\ G}ZETft DO SUL está authorísada a. receber

I qualq
uer epcommenda.

RIO DE ,J:ANEIRO

•

SARDASi ESPINHASI
THYMOL�NA

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A 'vend'1 em todos os ARMARINHOSe casa de PERFUMARIA

MACHINAS PARA BI�NEFICIAR CAFÉ
:lle!INA.S li lAPOR

POftTATRBS li! F[XAS

ALAMBIQUES

LA VADORES-

E

OESPOLPj�DORES

RODAS D' AGUA

TURBiNA

MOINHOS DE FUBÀ

DEBULHADOHES, ETC.

Epgepvos de serra, moendas de

capva

SEPAR_�DORES

Caldeira .. multitubutsres para queimar bagaço ou. cas�n de café. Prensas hydrsuiicas e bombas de todos os tamanhos Carneiros hydraulicos para levantar agua, Arados, Erige­
aii" eo_splet,,;� para farinha, Engenhos completos para beneficiar arroz, Caladores, Evaporadorcs a vapor, Nlachinismo completo pura o fabrico do assucar, Correias de sola e de borra­

iju � periores' Olco es pecinl para machinas.

LIDGERWOOD MFG. COMP� LIMITED
A,U lORISADA POR DECRECTO 1\1. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886

p"xo DE J!1-.r�E}[R,O

SO�RlDO 95 RUA_ DO O�U'�VIDUR 95 SOBRADO
RIO l'bE JANEIRO 114 e 116 Rua da SaurM. S.�NTOS Rua do General Camara. S. PAULO Rua do Commercio 14. ,NEV-YOR!( n. 96 Liberty Street

�.u Rw1. Lideçrioood. T.l.VBAW'1I:ái.. .. Na Praçn da Estação.
'

COATRIGE... Escossia. SOERBAIA ', •. Java. CAIXA DO CORREIO

,


